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Lord C4tb4'art.

NI-IOR Embaixador Visco de Catbrart,
Enviando-vos a insignia da Ordem de S. "In-

dré e a de 8. Jorg e da 4- 4 Classe, pago lama
divida, que sempre reconheci com muito prazer.
Tendo-vos sempre ao meu lado no campo da hon-
ra ; vendo-vos sempre animado do mais ardente ze-
lo pela causa, que defendemos: tenho querido to-
dos os dias fazer justiça aos ele Vâ dOS e puros
sentimentos do Negociador; ao sangue frio e
brilhante valor do General ; e entendo que náo
posso dar-vos hum] prova mais distilo:ta da minha
estima e consideração , do que ajuntando ás Ordens
do lrnperio a Orcem Militar de S. 7orge. /tecei-
tai ao mesmo tempo os protestos dos meus Malte-
raveis sentare

(Assigna	 Alexandre.
roplitz 5 5 (z7) de Setembro de I Ett 3.

Carta do linperador da Russia „ a Sir C. Stewart.
Tenente General Strwart, — Eu testemunhei,
migo todo o exercito, o zelo incensarei que

em toda a campanha, duraote a ,qual
resente no campo da honra, vos haveis

nas situaçbes mais arrtscadas pelo vosso
conspicuo valor.
io minha honrar nt	 brilhantes

e eu	 dou ituma prooa
m Ice vt tenho, .nyiando-voa a In-

signia da Ordem de	 ge d 4. 2 C,355C.
Sabeis que esta distn ço pern enoe sbme rtte ao

recimento milirar. Chamar1	 vossa lembrança
emoravel dia de Calor, em que desramastes o

'IMO sangue pela justa causa ; e todos os valentes
homens, que oiti pelejarão alegra.r-se-háo por Era-

. lerdes hurna decoraçáo, sue despena a memoria de
ue participastes dos seus perig05 e da Sua gloria.

eciaes testemunhos az
inha cori.sideraçãns.
illexandrc.

(z7) de Setembro de x813.

Carta do Capitio Sir C. Cole,
Aippon dirigida ao "liras-
do 8. r retnettida por 8.S.!
kçrEsordeiro.

a altura de ..rib
brio.

My Lord	 Tenho	 ride satisfação eso m-
os a tomada da WeSet, fragata franceia de

que monta 44 peças,	 de
ornens commandada	 airt

!ao .Cavatleiro da Ordem'Em.
pelo navio de S. Magestade,

tido, em companhia dos ?Nig
ta.

a sah	 TCXCtio ulrimo de Setembro
u dois na ias Arcos no mar do Norte, e per-

deu o mastro grande "e o da gata em hurna reft,,
ga a t6 deste mu.

A cana	 Capitão Macdonald, que tenho a
honra de env..- informará a V. S. da perseverao-
ça, com	 d esp£	 qe'1 Eag..ra, que-

controu de-. to de quatro dias t legoas ao Oes-
çç Usbry ,	 o brilhante a r !. 3q 	 que honrem
eráo á fraga ta o S01:3 C o Ãealitta, á vi'su

do Rippon , c a seu bati.rvenio.
As judiciosas medidas tomadas pelos Capitei

Ifilatdonald e Bremer hatkniurrío este ultimo Offi-
cial a unir-se a mim ás ires horas deoa manh
com a noticia da força do inimigo, eni quanto
Scylla obsen,ava seu anfigonisTa , e ao romper do
dia, logo que apontou a viração, noa deu OCCar-

eia° de nos chegamos ao inimigo.

cpia d
Mao
te Lord
nboria

de S. M.



Perto Jas Jéz a tragara metteu de /ó para o
Pippo)] e içou a handetre „ depois de ter dado
duas ls:aridas ao Sgfla , e togo que o Rippon e
ltealistee esreváo ao alcance.

Estando perro da costa de-França, e a preza
muito UvatiZ, e incapaz de governo, julgret nes
cessaria tomer a bordo o en.tior numero de prisio-
neiros, e reboca-la até o porto,

Envio lnclusa ..à' lista dos metros e Feridos
borde Jo S9rlia	 &Mista. O inimigo ire
n.o morros e qUrize feridos. — Sou, &c.

Assignatio )	 árisrevio Cci!c.
Rigt. Hoi. Leni Keiti.r,-
( Se:ette-Set ,L parte do C. Alardonalà ds bra-

seira, e pres,severença, com que o Seeile e 1aiwa
Pilliteritata0	 acção com n weser.)

No Scylia heatáo z feridos e.no Rcalista
2 mar41.-icitos roorr03, i Tenente , o Mestre e
quis e' homens feridos. -

Estado dama da forca militar de Hopanba.
A ;d Outubro o Secretatio da Guerra, en-

tregou is Cortes hum rnappa da somou da ferça
militar de Fiespanba. A infantaria montava a
1 45cka44Q ; a cavallaria composta de ed regimens
Leis y ,QontiniA ¡Ne homens e 15 0,5 cavalloi; ha-
via seis eSquadrões e seis batiaiões da :milharia
afbra seis batalhões de engenheiros e artífices. Os

oluntarios , incluindo a infantaria e arelhitia
adis subia° a tiseà homens. No anno 1e55acity

liaria chegado de Agia:serei Fardamento pari
infantes, e no presence para ;,¡/,, de eavallaria, Co-

* experianetteat-se falta de ferdomento e

Haviâo sambem	 escolas militares
00 pupilos.
A	 tinha rwava enernáo estado, e na rniior

jeira' de tudo. Elia comprehendia eee vasos de 40-
Ch) O gene/O.

.Resplitaclos dia Jea gioriout
A forte fabrica de podcr clesporieo	 qee

„Friesta real:olha por estabelecer dee.-ie os Trimeires
3 da tressaluçáo— para o que tern posto Len

Qlxa força, kaiento e mceiga de ioda a e tste —
ao que tett	 fl seus reCurscn e u
ação comcom a profusão rins ituntlica , de pinci.

io por rerra. A arroganre elte/araçãedo Seui
Regedor foi ape-nas pronunciado de que seria° nnb.n

ter vinte annos de vicrorias para derribar o que
vínce atos d vielosies haveáo estabelecido , quan-
do por hum esplendido esforço de relento milirars
junto á" sagacilide po)itica , os trabalhos de vinte
asnos de perficlia e usurpação fotio destruidos , e
se diss'parão as illusCies, gire amençaeão a Europt
coro idades de trevas e de escravistác, 1	 JÁ 4,2,

°Lemos fanar der destinos l.rtmeadaveie deste nese
eme) :senhor do Mondo. 	 O gere° divino do Seri

o insencivel valor dos seus guerreiros
si engeiros sonhes jai passará°	 e novAs

nas de desawaadas reaks'4,ides oçtalMão os senC;dos
ainda dos mais vis:einaros enthussasras pela esesa
ot derotemo uraiversal.	 Nu nos erwesteoetrios
num mi-m-p2nw ciideLdbes* de.,;ses g rande; acon:c.
cimentos. 17.11CS são nieiirO crirondosos e niiportaris
t es em F,i inesnic e ToTV,11a)	 preelsão do nos•
so cemento , OU illuszraçao, Sem embargo pode-
mos dizer sem eusgerese'eo, seee o rande exercito
de rieetierete	 aLeI1e C-.42rd!,),Ji 011 st ele seu.
fiava o restabe!ec . mehro iia Su.°, fortuna	 e a sedo.
jegeçaerio reerinte	 nae se ie., derrotado ,
nia, desearse , e quosi	 Corri bura

rei:o de Co, ou 2 ,..-42) fegiriveis -- sem oiti.
niçOes	 — batido e derse sorceo --
conseguia) Rcnapéine efcarar Vara Fret11 , 	•;19Cil"'	 1n.'
J1i:rs.io do (: n 1“e exercito , que orrostrou os eNCP-
cliuN COmi:toscos nus campos /eipec, hião rodit
Ser Liais t.tuÁl ao5 destines da Tie,s,,e do que o,
absrenente da gloria militar do Seu Chefe ,
cuja prevelerseie e eenio eSleváo CwiCentradas iodaS
as eeperanças ele cOrtsoista. Não será fiei( a agueis
les , que até agora eisuirarão com as vantagsns
okuelie homem singular e louvarão o5 seus lakn-
Les iao tern da mais estuyida vNtrav,vgAricia recon-
ciliarem as Suas declaraçoes FaSS'',<!,1S c om algemas
agras confições dos desastres presenres ; mas t‘
391les lee nunca se degradarão , tomando parte
em tae& loucuras, pode 5-2 r permittido notar Os er-
ros manifestos, em que iodeis confsçarão de bom
grado que elle cahlo. agora que a foituna o aban-
kiOne,O.

O anuo passado a sua olssr:nação íncola-para-
ociosa enirtas ruiniis , de Molcow, , até que

não houve ja pn-sibilijadc de retirar-se, sacrificou
hum do, ir,-	eellue exerziros	 (r:e se tern povo
nt campo ; e agora o seu cro"aCIrr

'
 tomo hum

g a de C:tie „mieis:, tem s'llo mareado por barna
erie de. erros	 qkle u10 se' Fadem explicar ades

darnente.	 queres n ercro da Roitemir4
ava, m-,5,,, i.sluilarp;as de Dresiten — em qI1intO el-
o poJia auiar com hurrlit decidíja superior/e'

dade eurnarrs,_ a seu favor , e deste modo demo-
, Se siar transtornasse o fatal exilo da cem-

páen!-ia	 deixotese distralair por movimentos destas-
cedes dos outros exercitos aliados	 correu
praça emem praça sem completar eousa alguma de-
cisa _sofreu que os seus inimigos se apinhase
sem em sorno delle por rodai as partes, e teimo-
senienre conservou a posse de bresden , are que'
só por milagre podesse d mbaraçar o seu recr.'
cito	 Nunca, seco/amestre	 ouverão erros mais'
palpasteiss. e Mais fatc	 huniponte' de visiR

COrri



etallitar co1TImétri4or por burn s6 homem der que
tas de Bonaparte nas Suas ultimas c.onpaniaJs. —
Elle commetteu erros ainda de maior consrquen-
Cia — erros que actusão huma picfnra n -..snoran-
Cia do estado da Europa moderna , do3
principios irronudaveis da natureza humana_

1-X Historia offerece hum ou dois exemplos
de aspirar ao domínio universal, L ice Limo
exi t o parcial; porém no . mais brilhante o ir:enlata-
vel caso deste geneto / os vencedores Ninhá0 váni•

tagens sobre os vncJos s quaes iad. u siri-mi-
l/un te iu prer,cnte epeca. Havia ou gersio, ou g rl-

&cidade no projecto , ,qua se propunha 2 confuto
dr as infiniras distinçoes em leis, costurne.s e in-
teresses das rioçecs da Europa em bom sovei-na
de domino univetsal -- a pagar pua sempte todas
as soberbas lembranças , que estão associadas á
historia de cada hurna — extingu:r aoucile amar
da independenc i,a , qii n coração do homem ci-
vilisado une o calor do sentimento com a cons-
tancia da razão? Ilaverião vestígios de Fuma so-
lida íntelligencá ,ou elevada talento	 naquelie
systema continental , como elle chamava , cote ,
• despeito dos costumes arreigados -- d'. VariaS
ceSsidades — das esosbelecidas dependenoras das na-
ções pensou, entre as suas privaçÕeti; e soirírnn-
to,s, gerar hum affeiçào á tirania da i4 ;oriloir , e
burila permanente separação dos interesses da sua
pOderOS2 rival.? A todos os homens dot ido.;
gurn I capacidade de reflectir , as vistas Ambk-i0as
da Franoto pareceráo ião depravadas enma
ricaveis e em quanto sentirem os danos que tão
cletestavel exper,encia não p5,Ie deixar de ceai
não poderão esquecer-se hum momento dos in-ven-
civeie obs taculos, que se toRntocrão ao seu Coval
exito, Não succedeu assim a Eon.op.ar:e. Ine,00lo
pela sua fortuna — des'urribrado pe,a paixão -- e
*eduzido ria baixa lizonji dos seus a-oan'O4urolos
quer dentro , quer fOra da Frarlia , attreveu se a
Crer , que o seu igeno era irr jsisrivel --qoe
rneSrLa leis irrirroolave:3 da natureza não estavÁo'
fóra da sua jurisdição — que os apperites , pai-
xões, e pre-veriçõ_.sdi humanidad se por?:t. 50 tilr,n -

difiCa$ por SC1.1 capricho	 e que tcwill as nações-

do mundo se podiáo reduzir ao seis absoluto im-
Peri°. ,Arriscou-se a fazer a experiencia — pOtose
em guerra com a Rms pia por amor do sysTerna

"ntniental — confiou nos eSratiOS vassalos, que el-
le havia sujeitado ao dominia da Froric,a, ou nas
grandes potertcias, que intimidou com hurna

nominal coto -cilas ; e pagou caro a sua
temerid-adc. O system.a continental , 4.que estava
uneparada para arruinar a Inglaterra com terrivel
torça , reflectio sobre os Seus proiectores; eor
atAtrns poucos annos ou Meles de forfac1-111
o1 cooperação , 9ue a Frawa recebeu das naçõeg,

qtte	 tentlSr2 èSeravi7.- 	 agora rêtfi i	 prervIti
rà r-se contu a (ura ci r sui conci,-rion2a
Aoola esca completa a iiberdade da xrergailba ;.
oiloelooí; ewerar cera COrthança s que entre 08
Oruotos	 ti!çirrins vietoors teremos de coroar u

ent.,neír ;ã s	di Hespairt,et , Latia ,
A iuglaierra pt.:n Lit- na verdade

eXoilar dt gOoioso rcoillado dea loor.iii —
poroue sem cmb,;roo 1,50 fazei 35 n05505 ai«
i;aco5 a t-íj.ü5t)p ,r,:e crer que enes 0f:o tomple.*
o., r iao a sua liberdade do mais pendo jugo, luar

agora se tem postu se,toe os isomens a mag.
narozna resistcricia cleoe Foi?: , quando tudo estava
proorado c paralis.:t.,!o em torno delle, fará si seu
nome reconarnenciavel aos parícitas dc todas Ag

segia,ntea. Admirarão a soa heruica . cons-
caoc.í.x , impavida ainda nos piores temocis— lem.
brar-se . i:ão com prazer como o seu heroe favor :t-
o et.ibelecett primeiro a independer,cia de Lata

poção valente e antiga sobre as ruínas de seus
PrAls:oados invasore5	 quanto olbaro com vo-

oco-içá() para o solido raiemo e illuStrad0 patriotis-
mo de. seus Regentes	 que empregarão sua gene-
Noa influencia, e fortes recursos para resoscitat o

husiasmo universal da indepertdercla nacional ,
he a unica segurança da tranquilidade do

mtrndooivilisado.

lximeto da R. Ccniwali Gazeur de 20 de N.
v4,11117.0'.

Os Cienerars Franceies Rocbarnbcan e Mal,
role furão mortos ti3S baralhas de 16 de Outubro;
eráo dos Oilioiaes mais antigos e mais experimen.
liados do exercito de Eouaparle.	 Rot-bambem+

em S. Domingos no z po da rerri.
anarqiiia , eive reinou nas Colonias Francezas

errt conseqi;encia da Revolução da FraNn — aí-
soas	 rocidades fi;zerS,c) o seu nome execravel errt-

Liqwu parte , roíe- se pronunciava — elle será-,
o necIdo p.:Ois nossos Leitores versados na,

Historia da evea de que faltamos. -	  O Genetal•
rif.:1 E-0i Ajudante de :Campo de fi.onaparre na-
to/Lin, e acersinr-hou a sua fortuna no Egito,,
onde foi te tn Coneral. Logo depois encheu af,

ionç&es de Embai-ri .dor ra Stossa.—Latrair Mau.
bourg , que foi r i-ta ionente ferido , passou muito-
tempo por !vira dr.,S mak. e'xceitentes Orticaes de
cavallaria d Eurepa. Foi segundo de Mirrar raia.,
crutUa repartição cio exercito Franca, desde que

iap.tr:e fiai feito Generalíssimo, — O General
Á1aisor, rambern ferido mortalmente , foi antiga.
mene Ajudante de Campo cio Princioe da Coroa,
Era Soldado razo em r7oz. Foi ferido 30 Mer105
vinte vezes,

..tlfacdonald que escaprm passando o Saaje

a nado, fez !uma acção siroilbanre na baralha do



T'rebia ria	 , em t 9r. Tam er:io os
Russos que the rijão no alcance.	 Não admiro
que Regnier se deixasse ficar prisioneiro ;
batalha de Derincvitz se conduzia , conforme o
201erini da Principd da C..)!03 • com a ardideza
de hurn homem, que procurava a morri:. — A mor,
se k POniatCPWIN Corrannnianze dos !Wang s ,
ra chorada por fionapaiv mais do que a .leserção
de alguns dos setts alijados. Elle era o ponto de
união da nação Pica ; e além de exeetienre Ge-
neral reputava-se hum consumado politico.

Águias .Franceza,,
A seguinte Orient Geral , que foi achada. em

/Mn reduto, junto de Fera, nos Prenneus , as-
saltado pelas nossas tropa; mostra a importancia
que os Francezes dar) a osse de sias aguias..

Ordem Geral.
CriMpO ai de julho de 18 ;.

Reirrtencos de infantaria ligeira e de
linha que rem dois batalhões presentes com o exer-

IV OrICIA3
ENTRADAS.

Dia 8 de Março.— Malaga; 72 dias ;
Ifespanhola , Santa Maria, M. 705,é Forst C,
g Bernardo Carel , vinho , e agoardenie. — Rio
Grande; 15 dias ; B. Negrinbo M. 7oão José
da Racha Fraga , C. a Miguel Ferreira Gomes ,
carne, couros, trigo , e sebo.

Dia 9 dito.—	 ; 4 dias; S. reatiot
M. Antonio Pinheiro , C. ao M. , madeira. —
Fernamboria ; ç dias ; S. Santo Antonio Vence-
dor, M. Ignario	 cente , C. a Francisco Xavier
Pirei, sal , e fazendas.

Dia to dito,— Laguna i 16 dias ; S. Liber-
tina, M. Manoel yosé de Beça , C. a 7ogo7ei-
xeira Magalhães , farinha, —Santos ; i6 dias; S.
Santa Rita , M. ,Francirco ,7'esé Lopes , C. a Fran-
cisco Antonio , aSSIlt,Se , e toucinho. — Direi ; y
dias ; 1.. Aurora , M. Jacinto Gomes 'Torres , C.

jotio Soares de Oliveira , assuear.	 S. Selmf-
raio; 14 dias ; S. Belisario	 M. áratotrio Eodri-
pus , C. a 7osí .7aeitiro da Silva , argoardeutc
assuar ; e farinha.— Maeabé ; g dias L. Soi.ra
Miertéla , M. :rosé Francisco Pessoa , C. a 'Jose
dos Santos Porto , taboado. — Ilha Grande
dias; L. Santa Ânus M. Monne/ da 1?oza Frei-

ileipanrw 1	 for¡ms miau pas,t2e
aratus podem conservar com sigo o esLa2c

a	 que Compre., heude o Sela COre1e1 , a
a-ust e a siri batch de musica.

zz Os ,:...aryos cuj.t foro não chego a ma
omens cleve t L i .1,1r immethatomante ao deposito

J. St ,à regimentos t, sua aguia e a sua musica.
Coroners deres corpos proseguirão iharrhi)Cul

ra
p-

ci seu dCpoSito regimental , e se dirigirão ao
Ministro da Guerra , de quem receberão instrues-L'-es,

„ As aguias assim mandadas para o deposito
devem	 frichadas em Piorreia	 e remettidas

Director das postas , em Bayorina , que passa-
recibo dellas, e serio carregadas na sua chega-
ao deposira , a que tiverem sido dirigidas.

Nenhum regimento de cainharia do exer.
dd flespanha poderá conservar a sua aguia.
que assim o houverem feito , mandada-hão

immediatamente para O deposito, na maneira aci.
ma referida.

(Assignado)	 Duque de Dalrnacia,

MAR/7/.44.4
, C. a Joio Fernandes , agoardente, eaflê

ilrroz, e taboado — Rio de 8 aio, 3 dias; L.
ra Anna , M 7ose Pireira Gonçalves , C ao

., madeira , e milho. — Parati ; ii dias ; L.
'r Fiui	 M. 7bornaz. Ferreira , C. ao M.

agoardente , fumo, e toucinho. —Dito; dito L.
Senhora da Lapa , M Thoniaz Rodrigues, C. a
Francisco 7ose da Cunha, dito. — 7agoabi
dia L. Senhora da Guia, M. 7osé da Silva
Neve, C. ao M., catre' , agoardente e arroz.

SANIDAS.
ria 8 de Mato. Cabinda; 13 Iiro,

M. Firmo Antonio , eneros. — Rio Grau ; S.
Mentor, , M. Ar exiszwire , 7o.se de yr PIS lastro.

Dia 9 dite, -- Ilha Grande', 13. de S. A. R.
Fura-0, M. Eli ts .7.Pré da Cunha. — Rio Grande;
B. Santa Calhar:ira , M. Luiz. Pinto , sal. Di-
to; S. Francezinha , M. Manoel de Miranda
Cantinho, fazend.is secas. — santos; Cuter,
Dard M John Thorn	 s — Rio de 5, 7oão,
h. Boa Sorte • M. Francisco Xavier Cbavc

Día t d. o	 Campos , S. 5. 7040	 •
4 , M. Man, I Antonio Dias ,
L. Boa Fé, 141. Ignario osé da Rocha,
das.

AV I SOS.
Vende-se hum preto officio! de Calafat , quem o quizer e prar,

tom 141 de louça ao pé do paçarlisso grande ao Paço.
em quizer comprar herrn preta de nação Mina , ainda nova , mas que ji

prez	 d J i. com Flor-inda Ryza	 r, que mora na rua das Alangticiras caza
na quizer comprar hum preto bom Oficiai de Pedreiro, de idade de 19

ou menos, dirija-se á TU do Fogo no unto da rua do Alecrim, nas cazas N. o z8

alve

sabe fanar Portos.,
N.° 14,

annos, pouco mai!
, para ajustar e ver.

RIO taz JANEIRO sAIMPR.E.SSÃO REGI—A. 0314,


